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ESPUNDIA - APRESENTAÇÃO DE 3 CASOS CUJA ETIOLOGIA NÃO

SE RELACIONA COM A Leishmania brasiliensis brasilienses (1)

William Barbosa (2), Ana Cândido Czerewuta (3), Aldina M. Prado Barrai (4)
& Gabriel Grimaldi Filho (5)

RESUMO

Os autores descrevem 3 casos de Leishmaniose cutâneo-mucosa, espundia, ocasionado um
deles, por Leishmania mexicana amazonensis, cepa Maria - (BARRAL, A. & Cols. An. J. Trop,
Med. Hyg-, 32(2): 277-285, 1983) e os outros dois, por Leishmania de espécie não enquadiável em
nenhum dos complexos conhecidos, descrita pela primeira vez, por um de nós - W. B. & Cols. -
como Leishmania MT (BARBOSA, W. & Cols. Ann. Trop. Mcd. Parasite, 70: 389-399, 1976) e de
que recentemente foram isoladas mais 7 (sete) cepas identificadas através de estudo clínico e bioló-
gico, inclusive enzima'tico do zimodema e esquisodema com 6 e 3 enzimas respectivamente; além
da tipagem com anticorpos monoclonais que as determinaram como diferentes de quaisquer das
Leishmanias conhecidas.

INTRODUÇÃO

É sabido que a espundia tem tido
até agora uma conotação direta com a
Leishmania brasiliensis brasiliensis, prati-
camente, segundo todos os pesquisadores

esta forma clínica da doença depende da-
quele agente etiológico (5 e 6).

Nós também pensávamos assim, e o
esforço que vínhamos desenvolvendo do

ponto de vista da sistemática da Leishma-
nia n'um dos seus aspectos, o clínico, ba-
seava-se naquela premissa.

Os três casos que ora apresentamos,
representam os primeiros, de espundia,
em que se teve a oportunidade de isolar
outras leishmanias, como responsáveis
pela doença, e estudá-las adequadamente,
do ponto de vista clínico e laboratorial.

CASUÍSTICA (APRESENTAÇÃO DOS
CASOS);

Io. CASO: Diagnosticado em 1979,
foi de um paciente do sexo masculino, J.
R. S.; prontuário n. 211497, residente no
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l-'Ki. I -- Caso de Leishmaniose cutâneo-mucosa
por L. mexicana amazoncnsis

Município de Silvânia, que apresentava le-
são destrutiva do nariz (F1G. 1), doença
datando de meses e de quem foi isolado
LMU meio 199 + SFB, dia 17/04/79 Leish-
mania .S'/', denominada em nosso labora-
tório de 1,1.

Hsta cepa foi cedida ao Dr. F. A.
Neva, do NIH, Bethesda, Maryland, onde
a cepa foi usada como modelo para doen-
ça muco-cutànea em camundongos, mos-
I rando-se infectante para camundongos
llalb/C, C57 Bl /6 e (Balb/C x C57 BI /
6) F.

O lialh/C apresentou forma dissemi-
iinda. superponível no homem a L. C. D.
(iromo acontece no Bnisil coma leishma-
niose pela Leishmania mexicana amazo-
Ht-nxúl. O camundongo C 57 B l /6 apre-

sentou lesa"o discreta seguida de cura e
posteriormente metastização como acon-
tece no homem (sic) com Leishmania bra-
siliensis hrasiliensis. Em ambas as cepas
houve comprovada depleção da imunida-
de celular (3). Do ponto de vista taxonò-
mico foi identificada pelo seguinte crité-
rio: cresceram rapidamente em meio lí-
quido, tem amastigotas grandes e a aná-
lise dos iso-enzimas (realizadas por Sch-
nurdo ("entro de Referência em Israel),
mostrou ser compatível com Leishmania
mexicana amazonensis, a tipagem com an-
ticorpos monoclonais, identificou-a como
pertencente ao Complexo /. mexicana e
finalmente pela técnica de iso-enzimas em
acetato de celulose a cepa foi compatível
com /,. mexicana amazonensis. 3).

A cepa tem sido mantida em nosso
laboratório desde aquela ocasião em meio
Rq. Km fevereiro de 1984 foram passadas
em macrófagos e não conseguimos infec-
tar camundongos com os macrófagos in-
fectados com os promastigotas provindos
desta passagem, tão pouco dos colhidos
diretamente da velha cultura.

2o. CASO: Paciente do sexo mascu-
lino, E. A. C., 26 anos, branco, natural de
Goiás e procedente da Cidade de Formo-
so -Goiás. Doente desde os 8 anos de ida-
de, quando teve lesão do braço direito. A-
tualmente, com 18 anos de doença apre-
sentava lesão metastática no nariz e ulce-
ração do palato e refere ainda lesío recidi-
vante no pénis. (F1G. 3).

Sua leishmania foi isolada no raspa-
do do palato, 14 dias após a semeadura
no meio Rq em 25/04/81. Vem sendo
mantida em meio Rq e LITem passagens
quinzenais. Cepa Evila.

3o. CASO: Paciente do sexo mascu-
lino, prontuário n. 193194, com 40 anos
de idade, lavrador, nascido e procedente
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de Xambioá, doente desde 1973, quando
trabalhava em derrubada de mata, apre-
sentava lesão extensa destrutiva da face
quando da sua Ia. internação e foi trata-
do desde então com períodos de interva-
lo. Foi iniciada cirurgia plástica reparado-
ra em abril de 1974. Em 1978 apresentou
recidiva tendo um exame parasitológico
positivo, respondeu bem ao tratamento,
associação de quimioterápico mais corti-
costeroide. Cicatrizou as lesões e ficou
praticamente curado até 1981, quando a-
jrcsentou uma lesão ulcerada em enxerto
de pele utilizada para reconstruir a parede
nasal e o seu lábio superior, de onde se
isolou leishmania no meio Rq em 23/10/
81 — (FIG. 2). O tempo para se observar
promastigotas móveis foi de 14 dias.

Ambos os casos, 2o. e 3o., tiveram
como agente etiológico, leishmanias iden-
tificadas com a Leishmania MT. Espécie
de Leishmania em surto ocorrido no Ma-
to Grosso - 1971 (BARBOSA, W. &Cols.
Am. Trop. Med., 70: 389-399, 1976(1) e
foram observadas conjuntamente com

mais 4 casos recém isolados de Leishma-
niose cujos isolados também se identifica-
ram a espécie referida tanto do ponto de
vista clínico como por estudo taxonómi-
co mais refinado, pois foram estudadas
pelos Drs. Gabriel Grimaldi Filho e Mo-
memm H. do Instituto Oswaldo Cruz e
pela análise do zimodema usando-se 6 en-
zimas — Alanina amino-transferase, aspar-
tato de amino-transferase, desidrogenase
da glicose - 6 fosfato, desidrogenase do
malato. isomerase glucose fosfato e fosfo-
glucomutase e análise do esquizodeme
usando três enzimas MSpl, BSpRl e
ALul, em relação às cepas de L. mexica-
na, L. brasiliensis e /,. donovani, mostran-
do que estes isolados formam uma Uni-
dade taxonômica de Leishmanias, ainda
não descritas (2 e 4).

Estas observações também foram
confirmadas por estudos que mostraram
que eles não reagem com anticorpos mo-
noclonais espécie específicos de qualquer
espécie conhecida de Leishmania do Novo
e Velho Mundo (4).

FIG. 2 e 3 - Casos de Leishmaniose cutâneo-mucosa devidos à Leishmania MT
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SUMMARY

"Spundia" - Relate of three cases
who the etiologic agent is not - L. brasi-
liensis brasiliensis.

There are described three cases of
mucocutaneous Leishmaniasis, Spundia
form. One of them caused by Leishmania
mexicana amazonensis, "Strain Maria" —
(Barrai, A. & Cols. - as Leishmania MT
(Barbosa, W. & Cols. An. Trop. Med. Pa-
rasite, 70: 389-399, 1976). Recently 7
(seven) more new straíns were isolated
and identificated by( clinicai and bioló-
gica! studies: comparason by zimodeme
and squisodeme, enzimatic with 6 and 3
enzimes respectively; besides tiping with
monoclonal antibodies that determinated
them as diferent from any of the known
Leishmanias of the old or the new world.
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